
,- no Xt.YTJI Espozende, 26 <le Ontnhro de i H35. N.º 1.419 

Sern.i1I1J.r10 rtpunirnau;J :1111 l!füldP, !llc, uofensor dos I nt e resse~ deste concelho Este'D. º foi visado pela ceasura 

Oirector, ad m e propriet - José da Silva V ieira ._.Rcdaclor no Brazd: fi. € iras·- ·•,.lilo1 - José da Silv~ Vie ira Junior. Cum ;1 . e im pressão. - Typ. Espozeudense --Espoze"'lde 
~~------- --- -- -- - -~----~~~~- ~ -- - - - ~ 

fissinafura: Ann•" sem cstao opilh1 r o~oo e,c. - C•> o ~'ta 11µ •ih' e ,,.,,,. íór,\ ; 2 -'º'e e - * fif7uncios : J ucliciaes: linh<t cw es;i . de li nh1 1 $"lo cent,. -A.•mncio'i pai ticulares: linha fi7.o 
Brns1 l, (l\foedr. for te) , 301iooo rs. - Colonias Por tt1guez;1s , zs · ooo rs . - " ·1.11, ro atr"s odJ 1 f,Jü - Co 11 i•1. , 111 rcd 1 ne,, ,1 "" $5 1 e. Imposto do selo, cada µubl icaçào. 15 e. · Reclame~ e obras li-
Paga mento a<linntadu . Rl!d~~cção E admi nistração --H.tta Vt!1 ~~ ild13.o, 7 .... '/ - .~. ; J 1l êtt 1c. * ter •ria , 111 .;: tiani:e dois .;;:x.co u µl. Lre3. ~ão ~e restitue:n orig in .1.b n:lo publicado5. -* DECANO DOS JORN...._~IS DO DISTR.J:TO DE BRAGA * 
A falta de água 
UllA llRCL \M l ~~O JU~T \ 

Exposto tste assu nto há tan· 
tos anos, nunca nos cansaremos 
de o repetir, pois é ele p.1ía esta 
vil a de um grande alcance e qu e 

d ' 1 rep resenta par.i to os nos urn 111'11 

estar á face da bna higiene que 
est3 sendo g ra ndemtnte prc j udi · 
cada não só pe!a fa lt,l absüluta da 
água, mas tarnbem pela má quJ
lidade da mesma. 

Uma vila sem águJ potavd 
há tantos anos recLrn1c1da, com 
um fontenario apenas, e servida 
por uma insuficitnte n<1 scrnte a
berta em terrenos alagados e de 
cultivas baixos, que desde ha 
muitos anos a medicina conde-. . 
nou como 1m propna p<11 a consu· 
mo, além da su,1 extinção por 
completo no verão, nã11 b:1 mo
tivo que a ju ~; ti6q11 t> , porque as 
queixas sucessivas de todos os 
anc1s não sejam atendidas, quan
do é certo que povoJções me
nos importantes do que Espo
zende estando melhor servidas 
dl:He liquido, têm ~ido :i.tendidas 
nos seus pedidos .e satisfeilas nos 
seus desejos a brn1 das popuLi
ç.ões e dos seus ha bitantes. 

Parece impossível, e só devido 
:1 grande pacatéz deste povo que 
se conserva sem redamar ener
gicarner·, te contra este caso que 
atenta contr.1 li saude publica des
td lccalidade, e contra a boa re
gra d.1 higiene deste povo. 

O nosso jornal que ha mui· 
tos anos vem tratando Je tod us 
os assuntos que dizem respei
to ás melhorias de situação des
ta vila e concelho, tem fartamen
te demonstrado o assunto e pe
di ido p:ira que as autoridades a 
quem compete velem por este e 
outros assuntos, tratem a valer 
Jo c~so. 

Este especialmente é de vital 
interesse e já fui ultimamente a
presentado o seu orç,unento ao 
Ex.mo Senhor Ministro das O
bras Publicas, que, cremos não 
deixará de atender pedido tão 
justo e de tão justificadu interes
se para bem da saude publica. 

E' l~em para es1ranhar que 
havendo ncst:i vila mais jurnais, 
Asssociat,:ão Comercial e outr,1s 

Aviso ao Público 
.A. S()CIEDi\DE CO

NIE f1Cl l\l~ J? l-11. L l PS 
POHTUGUESAtornapu
hlico que só1ne'nte se res
pon sa bilisa pelo bo1n fun
cio11a1I1e11to dos _l{ECE P
,-f ORES P H I J_A I 1) S R _L!-\-
.010, Q l J ANDO VENDI
DOS PEJ~OS SEUS A
GENrl-,ES OFI!~IAIS. 

Mais dedara1nos que . o 
nosso Agente Oficial para 
o concelho de Espozende , 
e a 

Casa Losa 
in~tituiçõe<;, não se tenlu1n inte
ressadu po r este caso, que é de ai- i 
to sig:iificaJ11 e implica corn a 
saude de uma µopulação. 

A ág11a no unico fontenario 
está a Jc:sap.u ccer e já com ~ran
de custl> se obtem, estando-se 
ali horas e boras p::ra cons ·gutr 
uma pequena qu:intidaJc. 

Isto não póJe continuar ;is
sim. Temos que rea?,ir por to
dos os modos até que nos scp 
feita justiça. 
----.... COI>+------· 

.J oP I de !\11aga1 hães 
Jf~DIC'O 

Em E'lpnzende das 9 ás 12 • 

e em Fão d<1s 1 4 ás I 5 

e meia hora'> 
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HA e I N e o EN T A A No s 
----NOTAS A LAPIS----

( Continua~âo do numero 1.4 t 5 ) 

Se a tradição nos dizia sêr o 
nosso rio, durante o dominio 
Romano, navegavel até Braga
rcfuga\•a rnos isso par,1 os contos 
m<u:willwsos dos gigantes e fa
das, lobishomens, rnubs sem ca· 
beça e gnõ:nos, com que nos 
prendi,1 a lareira) nessas longas 
noites de Dezembro da infancia 
distante. 

Ali1 mando-nos os ccAnaes 
do Municipio de Espozende>> ha
ver dentro do porto de 80 a 100 

navios de alto bordo, nós coça
v:i-mos meio Jesconfiados a pon
ta do beque, deslustrando assir.11 
a memoria dos bomens-bons, es
creventes a pêna de pato e apu
rado cursivo de taes actas . E se 
não vissemos, com estes que a 
ttrra ha de comer, ali o caes es
borcionado, periogoso para as 
nossas µernas; e la no marachão 
restos das grandes obras para ca· 
nalisar as aguas e corrigir as 
margens do aludido rio;-per
guntariamos se lendario não era 
o nome do rngcnhein.J Cus
todi0 José Gomes de Vilas Boas, 
s0b o seu plano inici:idas e feitas, 
até ser massacrado, como jaco
bino, nas invasões francesas de 
1807-18~9. 

Certo é, na nossa mocidade e 
quando, lá de riba, vinh Jm ordens 
para no mais liberrimo pleito se 
elegerem como nossos represen
tantes a Carnara dos Dignos Pa
res, figurões estranhos e alheios 
ao nosso torrão e para fazer bo
ca-doce e aperitivo conciuden
te aos costumeiros em leiloar 
o tal vóto livre, assistirmos á 
chegada de tur ;nas de operarios 
e engenheiros, de.Karga de va
gonetes de vários tamanhos e 
feitios, trilhos, guindastes, etc. e 
logo o dar certo incremento ás 
obr<is de Santa Engracia, quero 
dizer-ás obras da barra. E a
pós os famigerados eleitos do 
nosso povo, alisar com as cue
cas as roltronas de S. Bento, 
irern··se ern minga os cobres; de
s;iparecerem em breve com eles 
- opera rios, engenheiros e to-
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dos os amilludos 11.l fôllu dç 
pagamentp, E fie 1rem, apen .1s, 
:li) o~us dará e em franco aban
dono, tTIJ,1uihis·nos ..:: 11tencilios; 
chegarem depois ;is grandes aguas 
e venunia 1ijas; blórns e enroc.1-
mentos logo arrJstados para fó
ra do alinhamento geral, enp.rn
turrarem a beca do porto; areias 
a assoriarem ainda n1aís e tanto, 
a ser necessaria a enxadJ para <.
brir a foz do rio, de tão obs
truid.1. 

l Continú a) 
.Cui~ Viana. 

-----····------
A ALEGRIA DE VIVER! 

A vida é um pesaJo fardo 
para a maiorra dos seres. Difi
culdades sem conta, contrarie -
dúies sem -fim, assoberbam cons
t:mtemente os individuas, tor
nando-lhes a vida num verda
deiro su i•licí o. 

Milhões de seres arrastam a 
sua exi<;tPncia vestirido 1rnil. p:is
sando pior e trabalhando muito. 

E ha ainda, presentemente, 
os que nada fazem, visto o es
forço do seu braço não lhes ser 
pedid<?, por r.ão haver onde o 
empregar. 

E a maior parte desses indi
viduos, quando a invalidez lhrs 
bate á porta e os seus braços, já 
sem vigor e sem forças, não po
dem dar-lhes o amargo pão, tru -
to do trabalho honesto, pass:1 a 
viver uma vida miseravd, arras
tando os farrapos da sua exis
tencil de martires. 

E' esta ;. reforma da maio
ria dos trabalhadmes; é esta ara
zão da existencia dos conflitos 
sociais; é este o vulcão que con
vulsiona o mundo inteiro. · 

O homem luta pela conquis
ta dum melhor bem estar; o 
homeil1 arrisca ~- vida, a liberda
de, o futuro, pai a que na sua e
xistecia ou em exi~tenci.1 futuL1s 
todos possam saborear ü alegria 
de viver. E esta nasce ná satisfa • 
ção das necessidades mais ur
gentes do homem. 

Não é necessaria a riqueza 
para que ela exista. Basta que ha
ja trabalho e tste seja remunera· 
do condigna•nente e que o indi
viduo tenha o seu futuro asse
gurado. 

Basta que o espectro da fo
me não encha de pavor o ho
mem e que este possa olhar o 
futuro sem o temor da miseria, 
pâra si e para os seus. 

· Não é possível mudar o es
tado Social de um momento pa
ra o outro. Tod.1s as liberdades 
teern levado anos e anos a con -
quistar. 

Haja em vista que estamos 
em pleno seculo XX e que ain
da ha milhares de escravos a li
be1 tat da grilhet;1. E' passivei, 
po,ré!TI 1 criando novàs leis e mo-

Como cor;iser
var a saude 

evitar ac~aques, muitas doenças 
e elhice precoce? 

O organismo gera como é sabido, toxina<; que o enfoiquecem e 
deprimem. Se a constituição é forte, o estrago destes vennenos, é 
mais lento, menos visiveL 

Se a construção é um pouco fraca, a intoxicação ger.erali
sa-se. De começo vem os achaques, seguidamente as doenças, mas 
onde a morbidez se acentua imediatamente é no ROSTO. A princi
pio aspecto cançado, depois pele endurecida, rugas em esboço, e 
por fim profundas. 

A VELHICE PRECOCE 
OUEM VENCER TAO !MPLACAVEL INIMIGO? 

Ataca o mal na raiz pela higiénica e PROFILAXIA INTER
NA. E assim o estado geral melhora imediatamente. 

Ha vários meios de sanear o organismo. 

A crenoterapia, medicação natnral, é o mais proficuo o mais salntar. 

A AGUA DE GRICHÕES é uma MEDICAÇÃO NATURAL, 

Constata-se que o seu poder catalisador associado á sua acção 
tónica e anti-tóxica, reconstitui o estado geral cONSEQUí<:NTEMENTE TO· 
DOS os SEUS ORG.i.Os-EsTmIAGO, INTESTINOS, RINS, l<.,IGADO, especial
me1úe AFECÇÕES PULMONARES. Optimas p:ira Co:-<VALESCENÇAS E ~STA
no DE FRAQUEZA. Infalíveis nas Az1As 

A AGUA DE GRICHÕES é agradabilissirna. 

Util a todas as pessoas, mesmo às mais fortes. 

Podem ser usad&s por todas as pessoas, sem restrição algurr.a 
e em qualquer quantidade. 

As AGUAS DE GRICHÕEs estão sendo usadas com extraordinário 
exíto por inumeras pessoas. 

Médicos distintíssimos, catedráticos das Faculdades de Medicina 
fazem uso das AGUA DE GRICHOES. 

~éde da ~ociedadedas ~guas de C?;ricl]õzs 

RUA DA ALEGRIA, 779-TELEFONE 1356 - PORTO- PORTUGAL 

EM FÃO Farrnacia Pires 
o---===============::==:=====:::=::====:========== 

GR Uot~ E~Cl(LOPEOIA P OHTllGUES\ E BRUILElll:\ 
Rio de .Janeit•o 

Edição da 

EDl'rORl:l ·~ Ef\7GICJ,OPEl)f il ,,_da 
E!-\tá 11ubtieada o q oi n to r"seieulo 

r 50 colaboradores eminentes em todos os ramos de saber e da cultura. 
Todas as figuras da nossa HistQria-Toda a Terra Portuguesa e o Jmpê

rio Colonial nos seus variados e aspectos-Toda a fauna e flora lus;ta 1a 
Um compendio de toda a cultura Nacional que é ao mesmo tempo o llll"
lllor d•clo1aa1•io cio ldloan p1trt11g11e~, incluindo português arc<;
co e moderno, brasileirb-
mo. calão, provincianis
mos, gíria e neologismos. 
vocabulário témico de to
das as profissões, etc., 

etc. 
Um reportorio completo 

bio-biobliográfico de es
critores, artistas, médicos, 
e engenheiros, músicos, 
cantores. oficiais do exér
cito e da armada, puliti
cos, funcionários, jorna
listas etc., cuja obra em 
conjunto, até aos dias de 
hoje constitue monzmun-

tal cultura lusitana 

Pedido de assinatura á 

EMPRÊSA N~CrONAL DE PUBLICIDADE 
Largo Trind~de Coelho, lo-LISBOA 

Desejo assinar a grande «Encic
lopédia Portuguesa e Brasileirc:» (r ) 
pelo correio, contra reembobo, men

sal, 3 meses, 6 meses, I ano 
Nome 

Morada 

Assinatura 

(I) Cortar o qne não interessa. 

CERCA DE 20:000 VOCABULOS NOVOS. 15:000 GRlVURAS E 400 ESTAMPAS A CORES. 
MAGNIFICA APRESfl'ffAÇAO GRAFICA 

POR 10.$()0 MENSAIS todos podem adquir a obra de maior categoria até hoje 
editada em lingua portuguesa 

TUDO NUMA SO OBRa UMA SO OBRA PARA TU!JO 
. A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

UM F ASClCULO EM OADA MÉS 

A' venda na Livraria • ESPOZENDENSE>-Espozende. 

~G d~ Outubro th~ 1 f) 3 5 

dificando as existentes, dàr á 
grande massa . trabalhadora, a 
pouco e pouco, aquela soma de 
bem estar indispensavel ao ho
mem civilizado. 

E' necessario, ror meio des
sas itia, assegurar o futuro dos 
trabalh,1Jores, o ve rdadeiro ner
vo quê impulsiona o mundo, 
cri,1 a riqueza e desenvoh·e todas 
as actividades. 

r~· necessuio que aquele que 
produz sej,l protegido por leis 
que o coloquem a coberto da rni:
seria e da fume. E' preciso, em· 
fim, que o ambiente criaJo em 
redor de todos os trnb,1lhadores 
lhes dê umJ so'Tia de bem estar 
n:oral e material que crie aquilo 
a que cha:namos a alegria de vi
ver. 

E quando assim for, quan
do em todos os Lues houver es
sa alegriJ, as nossJs dissenções 
acab.1r-se-ãl\ os nossos odios 
desaparecerão e as lutas soctats 
terão o seu fim. 

Todos os governos devem 
olhar rnuito a serio par cl este 
problema. Dele depende o sosse
go, a paz e a tranquilidade do 
mundo. 

Criemos a alegria de viver, 
p:,ra todos, e teremos terminado 
com as nossas lutas e terá de
saparecido o grande nu! estar 
de que o mundo sofre. 

CLAUDIO NEGRO. 

------···------
I 

Meu C:t ro Amigo. 

Com certeza deves estar mui
to arreliado comigo devido, sem 
duvida, ao meu inesplicavel si
lencio. 

Re<Jmente após a tua parti
d:1 do seio de nós, eu duma ma· 

· neira que não sei explicar redu
zi-me a um letargo profundo, 
letargo esse que tu deves ter jul
gado insuportavel. Espero que 
me deculpes esta grande falta e 
te prometo relatar com as mi
nhas humildes possibilidades o 
que em Fão, na nossa terra se 
passou este verão de 9) 5. 

V ou contar-te tudo, pois so
bre a minha mesa d.:: trabalho 
eu tr.-nho os apontamentos indis
pensanis para bem cumprir a 
promessa que te faço. Cartas te 
enviarei que te não deixam sa
tistdto, outras, porém~ vão ar
re1iar-te. 

Contudo tu verás sempre nas 
minhas pobres descrições um a
mor sem limites ao torrão que 
nos serviu de berço, um a111or 
acrisolado a tudo quanto se p,ren
de com a nossa terra, emfim verá 
na minha pe!la., a maior_aas im-

. l"d d parc1a,1 a es. 
Conhecedor, como és, do 

meu temperamento, tu ' verás 
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ne,<;tas minhas linhas u:na c ríti~ 
ca real, pois como sabes, uma 
c1 itica não é dizer bem ou dizei 
mal, l:lma critica é dizer-a ver
dade - mas a \'erd,ide «nua e 
cruan, como soe dizer-se. 

Não imaginas meu ca ro a
migo o que te vou cr:' ntar. 

Nã o fazes um:i l ~ve iJeia do 
que foi a nossa terra, este peque
nino jardim ocidental, este verão . 

A \'ida d1 nossa terra mo
vimentou-se extraordináriamente 
e imensa pena eu tive de tu não 
poderes presencear tudo o que 
entre r ós se dese;nolou e tudo a
quilo que diga re~pe ito á tua e á 
minha aspiração, tudo quilo que 
diga respeito a--• um Fão mai or , 
-a um Fão mais belo •. 

N<1s minhas proxirnas cartas 
eu vou tentar descre ve r-te unu 
imagem vivJ de tuJ0 isto após 
a tua partida. 

Se alguma vez o g u2dro se 
arresentar descolorido, se algu
ma vez a irn:igem não se en
contrar tão nítida como o de
via ser, J L:>Cu lpa- ine meu caro 
amigo, pois sabes bem as h_u
mildes possibilidades de que dis
ponho e o exiguo estofo que 
possno para fa zer unu critica ou 
descrever um quadro mais G u 

menos vivos. Porét11 fi ra certo 
de que se os períodos que te es · 
Lrevo não forem cheios de belos 
trocadilhos de estrofes sonoras, 
de -palavras pomposas ou de ti
radas e repletas de 91oson a, fic a 
certo meu caro arrngo que esses 
pobres períodos irão cbeiinbos 
de amor á nossa terra, --mais do 
que isso ....... irão cheios, repletos, 
de c<verJade». 

Pelas colunas deste quériJo 
jornal «O EspozenJen se•, tu 
Jurante algumas semanas irás 
lendo algu t1u coisa sobre o nos
so Fão . . 

Vou terminar por hoje est.1 
minha primeira carta, mas antes 
de o fazer qüero prevenir-te de 
que a tua resposta só me surgi
rá após a minha ultima carta. 

Adeus, pois, até á pr0xima 
semana. 

Crê sempre no teu amigo 

Fão, '17-10-935. 
1 

FANGlJEIRO. 

Crónica do Porto 

o DINBEino TENTADOB 
' 

· Como ·chuva ·de Outono, 
tempestuoso, desabou sobre a 
!r:inha ·secretaria, umà saraivada 
de cartas que desde 0 prin
cipio de outubro, o · LOrreio vem 
dia, a d1a de depositar na mi· 
nha tnesa de trabalho. 

Parece que todas as pessoas 
conhecidas, da cidade e de fora, 
i1um mumento de infeliz trans
missao de pensamento, se !em-

HAV IE 
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Unico d e po:: i~ariu oficiJI no conCL lbo da 
C0~1PANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os mel hores Jesconts :ws Senhores rc\·enJed ores 

P~stelaria, Vinh0s do Porto cconsumo; Papelaria. 
Perf u.11ari,1 f1n.1 e Valores sel.ld 1.1s. 

Tabacos nacionaes e estranjeiros. LOt$il'ias. 

~'<es ta cas~ encon tr .. rá V. E,,• sem;ire frescos os autcntic«se e afam ados 

• PASTEIS D.A OLA.RIN"'Fr.A .... ii 

Corao••spond~·ntt• (h~ ~Pgorm~. 
Larnpadas~LU:D.l.!:l.A."E.-PEtILlPs a OOLONi.=.L 

~of-".C-'<""=4E-~'f='=-4~[=·=- =-~g-'ª§;-~~~ -=_v ~f .:._o='%&~~ 

~'f7: ,.:~:~~i;: ·(: 0'-S T A -1 
-~ ( .""11 tlgn i<'nrm11eia Central) .~ílííl 
m Rlll l 

0 D~-~'_''~~-~~~~~-=~~PIUll<:'llrn 1~ 

ll;!!';l·~'· . ru~.~·1 _ He1rnls dnm' grande traodorm:tção 1~eLtllrlu ao 
p11blico esta antfg:t e acredJfada hrmaci;• 

mm ou de se encontra grau fie so•·t1t10 de 1u·ot.1utos ijITT 
,~.~ - ·-·----'ªnimicos e r.11·macenticos ~ltl 
·mt.[ :

1

1 Aviamento d3 receituario medico, com to.do o l:f;l-·l .• !'ii .. ~J 
escrupulo, a qualqt:er, hora do <l.ia ou da noite. il1l 

\ •• .J .. ··-·-··-------.l-.. ----···-+-···········-- ··········· 

mIT Curativos e injecções.-Preços_!~od1~~-s.____ ff(iI 
~ p,:;f ;rir o;ta farm:ia é[;; a oortm d' ser \om sorvido em preços • qnlldades ~ 
p~~f=9~bdít--:::d~t--=-~m~ltêEf$?tL-:-,,~t c§ir-:- 9 
e~t=iE2rs=~~4J§§ib_=-=ªJg~'.eaG =:=i[t29[?:3J 1 -- p;J;;:~ e ili:C~1i

0

f a rii~ M ~câni-l~1 . • ~ 

~f~t .Joio ~.uiz~FliilnEIR l. ffi]' 
~M nuA o. DIOGO PINHEIRO, N.''S 1 e 3 ilú 
~~ RUA BAºJONA D ~ FR,EITAS, N. º" 43 e 561 . Jr~.: 
lJJ!l RUA BOM JESUS DA CRUZ, N."s Z e 4 
~ . 

~ _ :e~.~~.;?~~ ·~ 
ílTI Ne:::.te estabelecime11tu, dos mais heni .a illl montados do Nol'Le do P.1 is, encontrará o publi- ~11 
ê co á venda_ a especial f!- 13: G UE I F A (rosca), DM 
1 PÃO COAD~, PAO DE MILHO, ~AO DE T~IGO E PÃO DOC,E rrfil 
~M ben.1 as.sim como um van:~do sort1d11 de bolachas ill1 
nme b1scv1tos, tostD doce e azeda, etc. etc. . I" 
ll~ No seu proprio interesse, ninguem com- · 

1 

mr 'pre Sf~rn Ct~n frontal' a qualidade e OS preçus dos íl~fi 
m1·[.1L"Od11ctos foLricados neste estabelecimento. UH 
.;,,;.. ~~ ~~t- , -1~!§2-='-=:i[C: -<---~iF-: __ ~;1;~ ._ ©~-1m:~ 
6-~~- -~· ---- ~-ç~ 21~~ .. - --~ 

Vinho nutritivo de carne 
' 

O melhor e o mais recomendado pela Medicina, como tonico recons-
títuinte, levanta as forças dá robustez, e é err.pregado 

com exito por todos os convalescentes 
i\' venda era todas as Fa1•maelas e l)1•ogarias 

DEPOSITO GERAL. 

Farrnacia .Franco, _11"'1ilhos 
Ru.1 de Belem-18 a 22-LISBOA 

brara ·11 de mim para esp.:>rtular ' 
dois escudos e cincoenta centa
vos, julgando, inger.uamentc, es· 
sas pesso 1;-1 rzmigrt.~, q11e, pelo fa
cto d~ escrever e'TI jorn ti-, au -
flro p íll\'Cíl t OS VilSt 'JS, pJr,1 aten
der a tod 1s as ext ravagancias! 

Seg 11e .1 copi.1 de u•n do'> e
xe·n pl.1res p.1n mel ho r COi:1pre
ens3o d) texto, q11e e perfeita
mente igual e111 tod.is as missi
V .lS e a epigrafe, que as encima, 
não difere do mesmo sugestivo 
tit ulo. 

Ei-la: 
Clitf; !11 ternacionri! de pros

peritlade. 
Ante.-; de cilico di 1t .<; e.~cre va r.inco 

copiri~ de:;f,t crirtit. Suprimrr. o 
primeiro nom-1 e o end 1rt'ÇJ d1 lis
ta abrúxo e ponha o sim 1wme e a 
si~ rt mora~a no final da lista. En
vw essa; nnco copirts 1t cinco pes- . 
soris a q11 ·m de:eje felicidade. Ao 
primeiro nome (flqllele qut3 foi cor
tado) d.' t'e m tnd tr 2.'tJ).50 (dJis e.-;
cn ios e e n.;o.:nta c;;111tavos) em se
los, se for prira o cstrangtJiro; a 
m: sma importancia em vale do 
corrtio se fó r para Portugal . . 

Um calculo muito sim.pies lhe 
indicará que de . .;de que o se1' nome 
chegue á cabeça da lístü, isto é, 
no espaço de um mez, deverá re
celiei' T'ºr s,m turno, I 56 2.5 c11r
f 1ts com selos ou vales do correio 
1w valor de 39 contos 62 escu
dos e cincoenta centavos. 

E' mna progres,,ão muito sim
ples do multiplo 5 pelos 2$50 de 
cadri concorrente. 

Isto vale mais qzie um bilhete 
de loteria. Pode ter a certeza de 
qzie é um bom a1nigo que lhe envia 
esta ertrta e q11e o encanto não se
ra quebrado, vindo todos a rece-
ber aqueltt importancia. · 

Pelo seu -interesse não deixe 
de escrevei· e de escolher cLnco pes

. sorts de inteira confiança, q11ç res-. 
peitem. tts instracç Jds desta carta. 

Segue-se a lisu de cinco n8·, 
mes, q uc me abstenho d;: trans-: 
crever, para não vexar pessoas 
categorisaclas. 

A lgu rn ,1s cartas vêm ac0rn · 
panhJdas de insistentes µalavras 
incitando-me a fazer seguir está 
cadei.t magica. 

As que são esàitas á ma
quina, trazem o pedido de de
volução, caso não tenha a quem 
impingir, a tremenda maçada, ,o 
que prova singular interesse pa
ra não ser quebrado o encanto? 
Outras, querem saber se tenho 
a qu.cm enviar as cinco cópias e 
se são pessoas de comprova.da 
integridade de caracter e de meiós 
de fortuna para coresponderem 
a este au;,.;ilio mutuo. . 

O que me admira é haver 
q uen1 tome a sério se1I}elbante 
pantomina e faça plano de_. tut'u
ro! 

Tenho um visinho que es
. pera comprar a cas.a onde vive 
por :; o míl escudos~ Do. restan
te jà se permite dar banquetes e 
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bailes . . O mais grave, po- 1 

rém, é que péJe dinheiro cm- : 
prestado a toda a gente ... ácon- 1 i 
ta dos trinta e nove ... do Club !' 

Internacional ... 
As cartas avassaLirnm os es- : 

critorios, os bancos, as casas co- ! 
merc1ais ... 

E' uma praga, peor que a 
dm gafanhotos. Discutem nos 
cafés, nos barbeiros, nos correio~;, 
unica em preza que lucra com es
te movimento. 

Esta idei:i não é inedita. Não 
vai longe ainda, que um alemão 
para sanar dificuldades, escre
veu 2 5 mil cartas, sendo o no 
me e direcção, a quem deviam 
e;wiar a quantia, iguais em to
das as cartas, isto é; ele éra o 
primeiro wntt:mplado, os outros 
nomes alguns, até Je destaque, 
no nosso meio, para inspirar con
fiança, t1ão cbegavao1 nunca a 
receber! ..• 

De todas as cartas c11viad<1s, . . 
uma u111c:i me 1rnpressuno 1J , pe· 
lo mal disfarçado embuste: 

1. (' 1 t A 1sta era rormaLld pGr o-
das as pessoas da casa, inclusivé 
a creada, para que a cau:fal de 
milhares de escudos, se canali
sasse, sem desvio, para aquela 
1ngenua familia. 

Não censuro nem comento! 
A tmtação do dinheiro é 

tam poderosa, que torna ridícu
las as pessoas ambiciosas. 

LEVY. 

1). iVJ a ria '"J'~reza 
lloriz Pereira 
Na sua casa da Quinta do 

Rio, na visinha cidade de Bar
celos, faleceu no passado dia 20, 

a Senhora D. Maria Tereu Ro
riz Pereira, de 7) anos, m::ti 
da snr." D. Arminda Roriz Pe
reira e dos snrs, Artur Roriz 
Pereira, Antonio Roriz Pereira 
e Avelino Roriz Pereira, muito 
ilustre tesoureiro de fin .rnças do 
nosso concelho. 

O funeral que se realisou 
no dia 21 pela<> r8 horas, foi 
uma verdadeira demonstração de 
pezar e nêle se encorporaram 
centenas de pessôas, entre elas, as 
mais altas e ilustres individua
lidades da cidade de 8-ucelos e 
da vila de Espozenrle. 

lmpossivel nos foi poder a
pontar o nome de todas as pes
sôas em destaque e que toma
ram. parte no cortejo fúnebre, 
devido ao seu grande ntll"tiero. 

O Espozendense, associa -se 
á. dôr imensa que feriu a fami
lia enlutada e, duma manêira 
muito particular, ao Snr. Aveli
no Roriz Pereira apresentamos 
sentidos pezames. 

. .... . ,:• .... . 1 '.. : • . - ' .• · .. . . 

Loteria du ~tal 
I.º Premia G. 

eontos 
A exernplo dos anos an'.c· 

ri-Ore:> já se encontrJ 113 Casa 
HavnrH.·~a Jes!,1 \·i:,1, aber
ta a inscrição p;ir,1 o bilhete n. o 

'1.90 :e (numero certo d,1 ca
sa). 

Além daquêlc bilhete esta 
casa. tern a venda para a mesma 
lotena um variado sortido de vi
gessirnos e cautelas. 

t;nrlos itlarth's 
T~rn passado um tanto i11-

co;110d.1JÓ de sua saudt', este 
nos?º amigo e Jigno professor 
o6ctJI dcsL1 vib, a q uern deseja
mos pronto restabelecinwlto. 

-----···-----
EDITAL 

O citladào Mai1oel A
rantes Rudrigues. Adrni
uistradur do·-Co11celh0 de 
Espozende: 

Mnnuel Jaciuto Eloi Mo
~iz Junior, E11gt'ril1eÍl'ü Che
fe dn 1. • Clrcu usci·ição fo
d ustrial 

FAZ SABER QUE Jotio 
Gonçalves Ferreira da Sil
va requereu 1 icei iça para 
iustalal' um forno de pada
ria incluida na 3. ª classe 
com os inconvnnientes de 
fumo e perigo de i11ce11dio, 
na Ptaça Marquês de Purn
bal. freguesi:"t e cuncell10 
de Espuze1 ide, distrito de 
Braga . C(l11front:111tlo ao 11ot·
le com Tito José EvanO'e-

º ta, ao sul cum Fra11cisco 
G1rnçalves F. da Silva, a
nasce11te com Praça Mar
quês de Pornl:lal. e a poen
te Ct11n rna de Pombal. 

Nos termos d1) regula -
meutu das inJustrias iusa
luL1re.s. · i11co111odas, pe1·igu-, . .. 
sas ou tox1cas e deu tro do 
prazo tle 30 dias, contados 
da data da publicação deste 
edital, podem todas as pes
soas interes:idas apresentar 
redamações, por escrito, 
cu11tra a conces~âo Ja licen
ça requerida, e examinar o 
respectivo processo, nesta 
Circunscrição, com séde no 
Porto, rua de Sá da Ban -
deil'él, u. 0 1'12-2.0 anuar. 

Porto, e Secrel<H'Ía da 
1.ª Circuuscriçãu lmlus
trial em 2 de Outubl'o de 
1935. 

l
i Pdo Engen 11.eiro Chefe 

A11g1do F1 rnandes. 

1 Espozende 15 de Ou-
/ tubro de ·1 935. 

O Ad111inisti·ador do 
Concelho, 

Mano ·l Arantes Rod1·ique.;. 
-------

Catrn:ira Municipal de Espo-
z.enrle 

. EDITAL 
(Numero 57) 

A Comissão Aclminis
trnti \'a da Camara Muni -
~iµai de E~µ lZ.P.iide: 

FAZ PUBLICO -- que 
em sessão t,rdinaria de 'l t 
de Set8rnbi'o ultimo, foi vo
tau;.1 a ~eg~li11te P()stnrn qrrn 
as 1n:üa11c1as superiol'uS a
pruvara1~1 e entra pol'tan
tu em vigor: 
Posto•·~~ para regola
meat:~eão d:' nbes•

tnra e eneea-r:.unrmt i• 
da.s Piirh\t•las e de

positos eh~ pãa nestt' 
eoneeU10 
ARTIGO I 

A abertura das pada -
da1·i;1s e depositas de pãu 
110 co11celh0 de Espozende, 
f;iz-se: Nos 111eses de Abril, 
Maio. Junho. Julho. Agus
to e Setembro, ás 6 hol'as 
e nus meses de Outulwo, 
Nnvembro, Dezelllbro, Ja
u1·i1·u. Fevereiro 0 Marçt1, 
ás '1 horas tn1·a fet..:h :t
rem sempre ás t3 horas, 
:1brindo novarY.!ente ás ·15 
horas e ence1Tan,lo depois 
ás 19 e 20 horas, res pec
tiva mente. 

§ Uuico-Ans domiu
gos e se .. :,undas feiras otJ
servat·-se-ha o disposto nus 
artigos 7. º e 8. º du Decre· 
to-lei 25. 733, fechando por· 
tau~o ás 1 l horas do pri-
1neu·o daqueles dias para 
al:lrir ás l l horas de seo·un-
da frira. 

0 

Para constar e demais 
ef eitus se afixou o presr~n
te e outrcs de igual teor 
nesta vila e freo uezias do 

" concelho nos lugares do 
costnme. 

Camara Municipal de 
Espozende, 18 de Outubro 
de 1935 . Eu, José Auaus
to de Almeida Abreu, Che
fe déJ Secretaria da Cama
ra o subscrevo. 

O Prr.siLlen te, 
M111mel Mrirtins Sá Pereira. 

C&LEGIO FR \IriO-LUSIT.\líl 
Fundad0 em 192 3 

Ru3 r.º de Daembro -E~PJZJOE 

Internato e externato para 05 

dois sexo~. 
. ~'.'JSIN A-SE: Instrução pri

m~na, Instrução secundária e 
;..1usica. 

Eci~cação Moral e religiosa. 
Alimentação sã e abundante . 

. ?s alunos tomam as suas re
fe1çoes com as directoras. 

A lingua francesa é ensinada 
por professora parisiense diplo
mada. 

Otimos resultados nos exames. 

As aulas reabrem no dia 9 de Outubro 
Pedir informações á directora: 

1 'ifenée )Ylesfre Vieira 

Camara Municipal de Espoz~nde 

:E1CJX"r ~L 

-( N.º 58 )-

0 Presidente d:-t Comissão 
Administrativa d:i Carn:ua Mu
nicipal de EsposendE': 
. FAZ saber que na secreta

nc1 desta Carnara se acha patente 
p:1ra efeitos de reclamação, até 
ao dia 4 de Novembro dêste 
ano, o mapa de IJnçamento da. 
per~ent<igem sobre os juros de 
capltaes mutuados referente ao 
ano de 1934· 

Até essa data qualquer inte
ressado pode apresentar a sua re
clamaçâ,J, escrita em pJpel sela
·do, afim de: 

r. 0 -Se corrigirem quais
quer erros nas designações e mo. 
radas; 

2. 0 -Se incluirem ou excluí
rem contribuintes inde\·idamen
te excluidos ou incluidos; 

3. 0 -Se rectificarem erros 
na aplic1ção das taxas. 

Os reclamantes devem fun
?,1mentar as suas recbmações e 
1untar os d:.iplicados de quais
quer declarações apresentadas na 
secretaria da Camara para efei
tos de correção do referido ma
pa. 

~ara c.onhecimento geral se 
publica o pre~ente e identicos, 
que vão ser afixados nos lu
g<1res de todo o concelho. 

Eu, José Augusto de Al·
meida Abreu, chefe da secre
taria da Camara Municipal, o su· 
bscrevi. 

Paços do Concelho de Es
pozende, 18 de Outubro de I935. 

O Presidente Ja Comissão 
Administrativa, 

Manuel Martin:; de Sa Pereira. 
.. ---·---------

TEOTONIO DA FONSECA 

ESPOZENDE 
E O SEU CO~CELHO 

1 A. sah• brevemente. 


